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1. Introdução 

A pesquisa que ora apresentamos fundamenta-se em modelos 
que tratam de esclarecer o aprendizado da escrita de textos argumen-
tativos e analisar como funcionam os textos narrativos, o processo de 
negociação, as marcas de argumentação, os graus de argumentativi-
dade, as macrorregras de sumarização, as metarregras de coerência, 
as estratégias cognitivas, a metacognição, a retórica e uma visão ge-
ral da pesquisa acerca de leitura e escrita. Entre as versões mais di-
fundidas, estão os modelos de Alliende (1990), Barthes (1970), Bois-
sinot (1992), Cunningham (1990), Chambliss (1985), Charolles 
(1997), Dolz (1992), Golder e Coirier (1994), Kintsch e van Dijk 
(1983, 1985), Labov e Waletsky (1967), Nelson e Narens (1994), Pe-
relman (1977), Schneuwly (1988). 

Nesta perspectiva, este trabalho procurou avaliar a compreen-
são de textos narrativos e argumentativos dialógicos por leitores do 
ensino fundamental, a partir da análise da macro e superestrutura 
desses tipos textuais, obtidos mediante a tarefa de reescritura. 

Sob este enfoque, propusemo-nos verificar experimentalmen-
te, as hipóteses da pesquisa que serviram como diretrizes para a 
construção dos instrumentos do experimento, direcionaram os passos 
práticos da pesquisa e a demarcação dos limites da discussão que se 
segue. 

                                            
1Doutora e Mestre em Linguística pela Universidade Federal do Ceará - UFC. Especialista em 
Língua Portuguesa pela Universidade Estadual do Ceará - UECE. Tem experiência em Lin-
guística e Psicolinguística, com ênfase em Linguística Cognitiva e Linguística Aplicada. Pes-
quisa os seguintes temas: capacidade argumentativa, compreensão textual, tipos de texto, 
marcas de argumentação. Membro do grupo de pesquisa GELP-COLIN da UFC. 
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São objetivos específicos: a) verificar a compreensão leitora 
dos sujeitos avaliada com base na reconstrução da macroestrutura de 
textos narrativos e argumentativos dialógicos; b) observar as estraté-
gias utilizadas pelos sujeitos, a partir da reescrita da macro e superes-
trutura dos textos; c) identificar as estratégias relacionadas aos es-
quemas de reconhecimento da macroestrutura e da organização glo-
bal de textos narrativos e argumentativos dialógicos. 

Dessa forma, considerando-se que a análise de reescrituras 
produzidas pelos sujeitos para cada um dos textos argumentativos 
(narrativos e argumentativos dialógicos), utilizadas como instrumen-
tos para avaliar a compreensão, deve ser uma atividade escolar utili-
zada por professores, como forma de avaliar a compreensão de mate-
riais de leitura, por seus alunos, em quase todos os níveis de escola-
ridade, e considerando que a capacidade de identificar a organização 
global e reconstruir a organização da estrutura de um texto está rela-
cionada à habilidade de reescrevê-lo, colocamos os seguintes pro-
blemas: a) o conhecimento mínimo do esquema canônico dos textos 
(TNA/TAD) proporcionará melhor compreensão das formas de es-
truturação dessas tipologias?; b) o esquema textual permite o uso de 
estratégias para a (re) construção da macroestrutura?; c) há diferença 
entre o desempenho leitor do aluno e o tipo de texto (narrativo ou ar-
gumentativo). Portanto, os problemas citados estão relacionados às 
questões de estudos e serviram como diretrizes na construção das hi-
póteses. 

Nesse sentido, com esses problemas em vista, procuramos ve-
rificar a validade das hipóteses relacionadas abaixo. Assim, temos 
como hipótese básica, verificar se os leitores proficientes, ao realiza-
rem uma tarefa de reescritura, apresentam melhor desempenho quan-
to à recuperação da macroestrutura textual e quanto ao reconheci-
mento da organização global do texto narrativo do que do texto ar-
gumentativo dialógico, tendo em vista a maior explicitude da organi-
zação interna deste primeiro tipo de texto. Como hipóteses secundá-
rias, acreditamos que: 1) o conhecimento mínimo do esquema canô-
nico dos textos (TNA/TAD) será o fator determinante para uma me-
lhor compreensão das formas de estruturação dessas tipologias; 2) 
existe um esquema textual para cada tipologia que deve ser atingido 
para que leitores independentes possam empregar as estratégias de 
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leitura e (re) construir a macroestrutura; 3) a diferença entre o de-
sempenho leitor do aluno e o tipo de texto (narrativo ou argumenta-
tivo dialógico) deverá ser demonstrada claramente, a partir de estra-
tégias cognitivas utilizadas no processamento. 

 

2. Metodologia da pesquisa 

Este trabalho é o resultado de uma pesquisa experimental com 
estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental, de uma escola particu-
lar, que atende a alunos de classe média de Fortaleza. 

Para obter os dados, realizamos a pesquisa em duas etapas 
distintas, antes das quais, selecionamos os textos e verificamos se os 
instrumentos eram adequados para testar a validade das hipóteses. 

Na primeira etapa, selecionamos os sujeitos da pesquisa, me-
diante a aplicação da técnica do Cloze, separando leitores proficien-
tes de leitores não proficientes. 

Os resultados finais da aplicação do teste Cloze, permitiram a 
constituição de um grupo de sujeitos (S 01 a S 20) testados em um ú-
nico momento. Desse modo, os vinte (20) sujeitos obtiveram entre 
60% e 70% de quantidade média de acertos. Por fim, estes resultados 
constatam que os sujeitos obtiveram o maior escore, com mesma faixa 
etária e a menor variação possível entre a faixa inicial e a final, permi-
tindo, diante disto, a seleção de sujeitos para a execução da tarefa de 
reescritura. 

Importa destacar, para a nossa avaliação, que o resultado final 
da aplicação do teste Cloze indicou a habilidade dos sujeitos com ní-
vel independente. 

Na segunda etapa, buscamos verificar se os leitores proficien-
tes, ao realizarem uma tarefa de reescritura, apresentam melhor de-
sempenho quanto à recuperação da macroestrutura textual e quanto 
ao reconhecimento da organização global do texto narrativo do que 
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do texto argumentativo dialógico, tendo em vista a maior explicitude 
da organização interna deste primeiro tipo de texto (TNA2/TAD3). 

Nesta etapa, os sujeitos realizaram uma tarefa experimental pa-
ra avaliar a compreensão de textos narrativos e argumentativos dialó-
gicos nas produções lidas, a saber: a) leitura e reescritura de um texto 
narrativo; b) leitura e reescritura de um texto argumentativo dialógico. 

Para a composição da parte do corpus referente à reescritura, 
todos os alunos foram solicitados a ler os textos e reescrevê-los, for-
mando um total de quarenta (40) reescrituras de textos narrativos 
(TNA) e quarenta (40) de textos argumentativos dialógicos (TAD). 
Para efeito de análise de resultados, entretanto, foram considerados 
apenas os vinte (20) leitores, ou seja, dez (10) de cada texto, selecio-
nados com base na aplicação do Cloze. 

 

3. Análise do processo de compreensão de textos narrativos e ar-
gumentativos 

Os resultados mostram que, ao reescrever os textos, as ma-
crorregras não foram apreendidas de forma homogênea por todos os 
sujeitos. Diante disso, acreditamos que a percepção destas macrorre-
gras está condicionada à intenção comunicativa do autor, ao propósi-
to da leitura, ao tipo de situação em que se processa a leitura e aos 
esquemas (estruturas abstratas, construídas pelo próprio indivíduo, 
para formar a sua teoria de mundo) do sujeito leitor. Tais condicio-
namentos e esquemas têm forte influência sobre a compreensão e, 
portanto, sobre a reescritura. Outrossim, de posse desses conheci-
mentos e das macrorregras, o sujeito leitor poderá compreender me-
lhor as informações dos textos. 

De modo geral, os resultados relacionados à identificação 
dessas estratégias, apontam uma tendência maior de uso satisfató-
rio dos textos TNAs em relação aos TADs. Neste caso, acreditamos 
que quanto maior for a compreensão, maior será a adequação da 
reescritura, pois o sujeito não pode reescrever aquilo que não co-

                                            
2 Abreviaremos (TNA) para texto narrativo. 
3 Abreviaremos (TAD) para texto argumentativo dialógico. 
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nhece. Tal compreensão deve ser atribuída à habilidade de apreen-
der a macro e superestrutura textual. Por sua vez, o baixo desem-
penho dos textos TADs ocorre, ainda, devido à ausência de um tra-
balho centrado nesta tipologia (TAD). Enfim, as ocorrências sinali-
zam que as estratégias podem ser desenvolvidas e até modificadas 
pela intervenção pedagógica, indicando, portanto, que essas estra-
tégias não funcionam como norma para ordenar uma ação ou se-
quências de proposições, mas possibilitam avançar seu curso em 
função de critérios de eficácia textual, de intensificação e compre-
ensão do que foi lido, de detecção das possíveis falhas de compre-
ensão responsáveis pela construção de uma interpretação para o 
texto. 

Por outro lado, toda essa discussão pode nos conduzir à 
conclusão de que essas metarregras não dão conta, sozinhas, de to-
das as condições necessárias para um texto ser avaliado como bem 
formado. No entanto, para a construção do sentido de um texto, 
muitos elementos se entrelaçam e muitos caminhos são tomados 
para que o leitor consiga atingir o propósito de leitura e desenvol-
ver habilidades inferenciais e argumentativas. Assim, tais habilida-
des estão associadas à capacidade de compreensão, pois só se fala 
daquilo que se compreende. Nesse sentido, tomando como exemplo 
a tarefa de reescritura proposta neste trabalho, os resultados de-
monstraram que os sujeitos leitores reescreveram apenas aquilo que 
eles compreenderam. 

Cumpre salientar, ainda, que com relação à superestrutura do 
texto (TAD), a consideração de aspectos superestruturais foi feita com o 
propósito de verificar a validade de uma das hipóteses apresentadas nes-
te trabalho. No caso do texto (TAD), o esquema superestrutural proposto 
por Boissinot (1992) corresponde aos seguintes componentes mínimos: 
a) tese proposta (corresponde ao ponto de vista privilegiado no texto); b) 
tese refutada (indica um ponto de vista contrário ao da tese proposta); c) 
justificativa (corresponde aos argumentos, fatos, exemplos que funda-
mentam a tese proposta); d) conclusão (consiste na reafirmação da tese 
proposta mediante um argumento de caráter genérico). Por outro lado, a 
ordem seguida na realização textual desse esquema, pode ser descrita a-
inda, por evidência, justificativa e tese. 
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Dito isto, não devemos rejeitar as reescrituras com percentual 
macro ou superestrutural insatisfatório, mas principalmente, entender 
até que ponto eles refletiram acerca do texto. Assim sendo, os resul-
tados demonstram que os esquemas cognitivos que permitem as infe-
rências necessárias para depreender a macro e superestrutura dos tex-
tos, em termos de cálculos cognitivos, não foram os mesmos aciona-
dos pelas tipologias em questão (TNAs/TADs), indicando por que as 
leituras e reescrituras são extremamente variáveis. 

Com base nas ocorrências obtidas, veremos a comparação do 
percentual (%) e número de sujeitos com relação aos componentes 
superestruturais verificados nas reescrituras (TNAs/TADs). 

SUJEITOS PERCENTUAL(%) COMPONENTES 
TNAs TADs TNAs TADs Ocorrências 

4 3 40 30 Sim 
2 1 20 10 Parcial 
4 6 40 60 Não 

Os resultados da tabela sugerem que esses dois grupos de su-
jeitos apresentam um desempenho diferenciado na recuperação dos 
componentes superestruturais de cada texto. Destarte, esses resulta-
dos confirmam a primeira hipótese secundária de que o conhecimen-
to mínimo do esquema canônico dos textos (TNA/TAD) será o fator 
determinante para uma melhor compreensão das formas de estrutura-
ção dessas tipologias. Porém, do ponto de vista quantitativo, essa di-
ferença não apresenta tanta discrepância, principalmente, no que se 
refere à identificação total (sim) e parcial (P), pois verificamos nas 
reescrituras dos textos TNAs, que 40% dos sujeitos recuperaram ple-
namente (significa que o sujeito considerado produziu em sua rees-
critura uma macroproposição correspondente ao conteúdo do com-
ponente em questão) os componentes superestruturais em relação a 
30% dos textos TADs. Este desempenho, por parte dos sujeitos, 
comprova ainda que 20% dos sujeitos (TNAs) e 10% (TADs) recu-
peraram parcialmente (demonstra que o sujeito produziu uma ma-
croproposição correspondente ao conteúdo do componente em ques-
tão, porém, com algum desvio ou lacuna de conteúdo) esses compo-
nentes superestruturais. No entanto, os que não conseguiram recupe-
rar (significa que o sujeito produziu uma macroproposição expres-
sando um conteúdo distinto daquele do componente em questão ou 
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ignorou completamente tal componente, não fazendo, diante disto, 
referência a ele) os componentes, oscilaram entre 40% para o TNA e 
60% para o TAD. 

De modo geral, os resultados acima destacados sugerem um 
melhor desempenho em relação à superestrutura para os textos TNAs 
do que para os textos TADs. Portanto, os dois textos (TNAs/TADs) 
comparados na tabela, podem também, ser observados a partir do 
gráfico, a seguir. 

Comparação com relação à superestrutura 

 

Como vemos neste gráfico, do ponto de vista quantitativo, en-
tretanto, não verificamos diferença tão significativa com relação aos 
dois grupos de leitores na comparação da recuperação dos compo-
nentes superestruturais para o resultado total com o código (Sim) e o 
parcial (P), mas, apenas uma diferença (40% TNA e 60% TAD) para 
a ausência (N), ou seja, a falta de recuperação desses componentes. 
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No entanto, no que diz respeito à organização global, a atenção deve 
ser centrada em todos os componentes que foram minimamente iden-
tificados. 

Na verdade, poderíamos mesmo afirmar que a maior ou me-
nor presença de cada um desses componentes superestruturais de-
pende da maneira como o sujeito leitor recruta e opera com vários 
recursos linguísticos de que dispõe, bem como da relevância do es-
quema de tipo de texto para a produção ou a compreensão. Assim, 
conforme van Dijk e Kintsch (1983), a construção de um texto é re-
sultado da capacidade de usar os recursos disponíveis para construir 
um macroplano, cuja execução depende da construção do texto base 
(representação semântica do input discursivo na memória episódica), 
por meio de subestratégias responsáveis pelo estabelecimento da co-
erência semântica, global e local. Além disso, para se entender os 
componentes superestruturais de um texto é necessário que o leitor 
demonstre conhecer esse tipo de texto. 

Diante disso, os dados mostram que o baixo desempenho 
(principalmente para a conclusão) com relação aos textos TADs po-
de ser atribuído a não familiaridade dos alunos com esses tipos tex-
tuais na escola. De fato, os sujeitos recuperaram mais facilmente os 
componentes superestruturais do TNA. Nesse sentido, concordamos 
com Dolz (1992) quando diz que esse tipo de texto (TNA) passou a 
ser mais trabalhado com os estudantes em sala de aula e, por isso, 
passou a ser mais familiar. Por fim, como salientamos anteriormente 
(SOUSA, 2003), o ensino de tipos e gêneros textuais deve ser feito a 
partir do primeiro ano, possibilitando, portanto, que o sujeito leitor 
apreenda, efetivamente, a lidar com a argumentação oral e escrita. 

 

4. Considerações finais 

A nossa proposta neste trabalho foi avaliar a compreensão lei-
tora de textos narrativos e argumentativos dialógicos por leitores do 
ensino fundamental, a partir da análise da macro e superestrutura 
desses tipos textuais, obtidos mediante a tarefa de reescritura e de 
testes de leitura do tipo Cloze. Investigamos até que ponto as reescri-
turas por leitores do ensino fundamental para os dois tipos de textos 
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refletiam a compreensão adequada da macroestrutura textual e do re-
conhecimento da organização global dessas tipologias. Assim, os 
textos selecionados estão organizados segundo diferentes formas de 
estruturação, sendo um narrativo e outro argumentativo dialógico. O 
primeiro apresenta maior explicitude da organização interna, tendo 
sido por isso, considerado mais familiar e, portanto, mais favorável 
ao processamento do que o texto argumentativo dialógico, mais 
complexo do ponto de vista de sua estrutura global, organizado se-
gundo um esquema de confronto de teses: tese proposta e tese refu-
tada mediante um processo de argumentação. 

Desse modo, estabelecemos como hipótese básica de nossa 
pesquisa que leitores proficientes, ao realizarem uma tarefa de rees-
critura, apresentam melhor desempenho quanto à recuperação da 
macroestrutura textual e quanto ao reconhecimento da organização 
global do texto narrativo do que do texto argumentativo dialógico, 
tendo em vista a maior explicitude da organização interna deste pri-
meiro tipo de texto. De modo complementar, formulamos três hipó-
teses secundárias em função do mesmo nível de leitura dos sujeitos 
da pesquisa. Nesse sentido, esperávamos que o conhecimento míni-
mo do esquema canônico dos textos (TNA/TAD) seria o fator deter-
minante para uma melhor compreensão das formas de estruturação 
dessas tipologias; existe um esquema textual para cada tipologia que 
deveria ser atingido para que leitores independentes pudessem em-
pregar as estratégias de leitura e (re) construir a macroestrutura; a di-
ferença entre o desempenho leitor do aluno e o tipo de texto (narrati-
vo ou argumentativo dialógico) deveria ser demonstrada claramente, 
a partir de estratégias cognitivas utilizadas no processamento. 

Na avaliação das reescrituras foram considerados diversos fa-
tores que acreditávamos serem evidenciadores de compreensão glo-
bal dos textos reescritos: a organização global, a progressão da in-
formação, o uso de estratégias de reescrituras e de regras de sumari-
zação e a percepção da coerência macro e superestrutural das reescri-
turas. 

De forma geral, as análises procedidas dos resultados das ava-
liações confirmaram a hipótese básica, ou seja, leitores proficientes, 
ao realizarem uma tarefa de reescritura, apresentam melhor desem-
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penho quanto à recuperação da macroestrutura textual e quanto ao 
reconhecimento da organização global do texto narrativo do que do 
texto argumentativo dialógico, tendo em vista a maior explicitude da 
organização interna deste primeiro tipo de texto. 

O desempenho dos sujeitos da amostra variou de acordo com 
o tipo de texto, mas também, a partir de estratégias cognitivas utili-
zadas no processamento. 

Os resultados confirmam que foi possível recuperar plena-
mente 40% e parcialmente 20% da macroestrutura textual e do reco-
nhecimento de organização global dos textos TNAs comparado aos 
textos TADs, que obtiveram respectivamente, 30% e 10% na apreen-
são desses mesmos conteúdos. 

Com relação às hipóteses secundárias, todas foram testadas e 
confirmadas. 

A primeira dessas hipóteses era de que o conhecimento mí-
nimo do esquema canônico dos textos (TNA/TAD) seria o fator de-
terminante para uma melhor compreensão das formas de estruturação 
dessas tipologias. Assim, os resultados indicam que dos textos TNAs 
foi possível depreender plenamente 40% de todos os componentes 
do esquema canônico, 20% parcial e 40% que apresentaram dificul-
dade ou que ignoraram qualquer referência com relação aos compo-
nentes do texto base, que comparado aos textos TADs, obtiveram 
30% total, 10% parcial e 60% que apresentaram dificuldades ou pro-
duziram componentes discrepantes para o texto base. A segunda hi-
pótese secundária, por consequência, era a de que existe um esquema 
textual para cada tipologia que deveria ser atingido para que leitores 
independentes pudessem empregar as estratégias de leitura e (re) 
construir a macroestrutura. De fato, as análises realizadas indicaram 
que durante a leitura, os sujeitos tentaram aplicar as estratégias que 
eles consideravam adequadas a fim de alcançar os objetivos estabe-
lecidos na execução da tarefa. Com isso, desse grupo de sujeitos, 
20% dos textos TNAs e 10% dos textos TADs utilizaram em suas re-
escrituras procedimentos estratégicos cognitivamente menos sofisti-
cados, ou seja, menos habilidade na manipulação dos diferentes re-
cursos (substituições lexicais, pronominalizações, explicitações de 
inferências etc) que garantem a retomada ou recuperação de elemen-
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tos dos textos, valendo-se ainda, da estratégia geral de reorganização 
das informações do texto base, sugerindo assim, uma leitura mais 
global dos textos e um esforço na tentativa de (re) construir a macro-
estrutura, reescrevendo-a, portanto, apenas parcialmente, em relação 
aos textos base. Por fim, os demais sujeitos, isto é, 40% dos textos 
TNAs e 60% dos textos TADs, apresentaram problemas de coerência 
macroestrutural. Em geral, todas (40% e 60%) essas reescrituras re-
velaram problemas de desenvolvimento sequencial e incoerência na 
progressão das informações, além de enunciados contraditórios com 
relação ao conteúdo base, principalmente, para a finalização de suas 
reescrituras. Finalmente, a terceira hipótese secundária era a de que a 
diferença entre o desempenho leitor do aluno e o tipo de texto (narra-
tivo ou argumentativo dialógico) deveria ser demonstrada claramen-
te, a partir de estratégias cognitivas utilizadas no processamento. As-
sim, os resultados, de modo geral, comprovam um melhor desempe-
nho dos sujeitos dos textos TNAs com relação às estratégias cogniti-
vas utilizadas no processamento cognitivo do que os sujeitos dos tex-
tos TADs, ao utilizarem estratégias de reescrituras mais sofisticadas, 
como por exemplo, a explicitação de inferências, a integração e a re-
construção de informações dos textos originais, o atendimento às 
condições de coerência global (repetição, progressão, não contradi-
ção e relação), a reconstituição dos componentes superestruturais es-
senciais de cada texto base. 

Dessa forma, o desempenho dos sujeitos da amostra variou, a 
partir da execução da atividade de reescritura proposta, isto quer di-
zer que quando comparamos o desempenho dos sujeitos leitores nos 
dois tipos de textos (TNAs/TADS), para a habilidade inferencial e o 
processamento de estratégias macro e superestruturais, constatamos 
diferenças pouco significativas ponto de vista quantitativo, princi-
palmente, no que se refere à identificação total e parcial, pois verifi-
camos nas reescrituras dos textos TNAs que 40% dos sujeitos recu-
peraram plenamente (significa que o sujeito considerado produziu 
em sua reescritura uma macroproposição correspondente ao conteú-
do do componente em questão) os componentes superestruturais em 
relação a 30% dos textos TADs. Assim, este desempenho, por parte 
dos sujeitos, comprova, ainda, que 20% dos sujeitos (TNAs) e 10% 
(TADs) recuperaram parcialmente (demonstra que o sujeito produziu 
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uma macroproposição correspondente ao conteúdo do componente 
em questão, porém com algum desvio ou lacuna de conteúdo) esses 
componentes superestruturais. De fato, os que não conseguiram re-
cuperar os componentes superestruturais (significa que o sujeito pro-
duziu uma macroproposição expressando um conteúdo distinto da-
quele do componente, em questão ou ignorou completamente tal 
componente, não fazendo, destarte, referência a ele) oscilaram entre 
40% para o TNA e 60% para o TAD. 

Diante disso, verificamos que existe uma tendência em favor 
de melhor desempenho para os textos TNAs no que se refere à iden-
tificação total e parcial desses componentes superestruturais, entre-
tanto, essa diferença parece pouco significativa quantitativamente 
(40% e 20% para o TNA/ 30% e 10% para o TAD), o que nos leva a 
ponderar que não basta sugerir que o texto narrativo seria propício ao 
processamento e, portanto, de fácil compreensão, dada a maior fami-
liaridade de sua estrutura ou que o texto argumentativo, por sua vez, 
seria o tipo de texto mais complexo do ponto de vista de sua estrutu-
ra global ou ainda, comparado aos textos narrativo e expositivo, o 
texto argumentativo, por sua vez, seria o tipo de texto mais comple-
xo do ponto de vista de sua estrutura global. 

Cumpre salientar ainda, que não basta verificar se o sujeito 
leitor preservou mais ou menos itens com relação à macroestrutura 
textual e à organização global do texto original, mas principalmente, 
entender o que ele compreendeu do texto. Nesse sentido, não quere-
mos fazer distinções para ver quem é melhor ou menos hábil, pois a 
compreensão do processo de leitura não termina na produção de re-
escrituras, mas na compreensão e não basta só o sujeito compreender 
o texto do autor, ele tem que fazer uma leitura crítica, refletir acerca 
do texto. Eis aí que entra a proposta de nossa pesquisa, pois ao traba-
lharmos com as tipologias em questão (TNAs/TADs), poderemos 
contribuir no sentido de levar o aluno a pensar, a refletir sobre o tex-
to, a compreender o que está nas entrelinhas. 

Nesta perspectiva, com base nas teorias elencadas e nos dados 
obtidos na pesquisa, podemos afirmar que com a solicitação de trans-
formar o texto base em sua forma de reescritura, verifica-se não só a 
compreensão do conteúdo, mas também, o domínio da habilidade de 
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expressão escrita. Portanto, a reescritura, como forma de aprendiza-
gem e de avaliação, poderia ter sua utilização estendida para todos os 
níveis de ensino (do ensino fundamental ao superior) permitindo o 
desenvolvimento simultâneo e integrado das duas habilidades envol-
vidas na atividade escolar: leitura e escrita. 

As macrorregras de sumarização propostas neste trabalho, 
embora apresentem limitações, deixam uma contribuição ao ensino 
que é o quadro teórico apresentando os critérios para avaliação de 
reescrituras produzidas pelos sujeitos em tarefas oriundas de sala de 
aula. Neste caso, a partir delas, pode-se subsidiar o sujeito leitor na 
identificação das informações básicas do texto. Além disso, como o 
conjunto de conhecimento varia de leitor para leitor, durante o pro-
cesso de leitura, com compreensão, ocorre um processo de sumariza-
ção, através do qual o sujeito leitor, mentalmente, constrói os ele-
mentos essenciais do texto. Ainda assim, esses processos (leitura/su-
marização) podem apresentar resultados (compreensão/interpretação) 
extremamente variáveis. 

As evidências sugeridas pelos dados e pelos exemplos comen-
tados, embora frutos de uma pesquisa experimental de rigor científi-
co, não podem ser entendidas como conclusivas. Com isso, temos 
consciência da necessidade de mais investigação sobre o assunto, 
pois falta ainda muito trabalho, tanto teórico como experimental, pa-
ra encontrarmos novos parâmetros que permitam dar conta de dife-
renças de compreensão entre os textos reescritos pelos sujeitos leito-
res de nossa pesquisa. 

Destarte, diante dos resultados sumarizados, julgamos ter a-
presentado alguns elementos que podem contribuir para uma melhor 
compreensão dos textos abordados (TNAs/ TADs). Portanto, espe-
ramos que as ideias expostas neste trabalho possam servir de ponto 
de partida para outras pesquisas sobre o assunto e de motivação para 
que professores envolvidos com o ensino fundamental e médio ali-
mentem uma reflexão, sempre oportuna, sobre o ensino/aprendiza-
gem da língua, sobretudo, no que diz respeito à tarefa (reescritura) de 
pesquisa proposta. Nesse sentido, no tocante às pesquisas posteriores 
nesta linha de trabalho, fica aberta uma pesquisa que estude como 
essa tarefa pode ser reconfigurada em outras turmas e por que não 
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reaplicá-la em escolas públicas, para comparar os dados e saber se os 
sujeitos leitores (alunos) apresentariam ou não o mesmo desempe-
nho. Por fim, não nos parece, contudo, insensato apostar na possibi-
lidade de outra pesquisa sugerindo o cumprimento de tarefa de rees-
critura para avaliar a compreensão leitora dos sujeitos com relação às 
tipologias em questão (TNAs/TADs) ou de outros tipos e gêneros 
textuais, tais como uma tarefa de escrita argumentativa, uma tarefa 
de reconhecimento de inferências, uma tarefa de textualidade, uma 
tarefa de julgamento argumentativo, em particular, para julgamentos, 
graus de argumentatividade e desenvolvimento de suas capacidades 
argumentativas. 
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